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ANEXO II 

 
PLANO DE TRABALHO 2024 

 

1) IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 

NOME DA ORGANIZAÇÃO:  

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Sorocaba – APAE 

Sorocaba  

DATA DA CONSTITUIÇÃO:  

19 de setembro de 1967 

CNPJ: 71.869.358/0001-01                        Data de Inscrição do CNPJ : 20 de 

abril de 1970 

ENDEREÇO: Rua Maria Amato Perrela, nº36 

CIDADE/ UF: Sorocaba/ SP               BAIRRO: Vila Gabriel                CEP: 

18090-560 

TELEFONE: (15)3219-2499                                SITE: www.apaesorocaba.org.br  

E-MAIL Coordenação de Saúde: coordenacao.saude@apaesorocaba.org.br 

E-MAIL Gestão Administrativa: gestaoadm@apaesorocaba.org.br 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 07H00 às 17H30 

MESES DO ANO: janeiro a dezembro - RECESSO/FÉRIAS:01/07/2024 à 

15/04/2024 e 19/12/2024 à 20/01/2025 

DIAS DA SEMANA: Segundas às Sextas-feiras  

 

1.2) INSCRIÇÕES E REGISTROS 
 

CNES Nº 7277288 

LICENÇA/CADASTRO DE FUNCIONAMENTO 

– VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 

Nº CEVS 355220501-865-

000292-1-1 

Inscrição no CMAS                                                                             Nº 002 

Registro no CMDCA                                                                                  Nº 39 

Inscrição no CNAS                                                                               N.A. 

Inscrição no CMPI                                                                             N° 48 

http://www.apaesorocaba.org.br/
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CEBAS Nº71000.024227/2018-26/ 
VALIDADE:28/06/2024 

Utilidade Pública  
(X) Federal 
(X) Estadual  
(X) Municipal  

 
Nº 54.712/77 
Nº 214 
Nº56 

 
1.3) COMPOSIÇÃO DA ATUAL DIRETORIA ESTATUTARIA 
 

Presidente ou Representante Legal da Entidade: 

Fábio Nobuhiro Umezu   

Cargo: Presidente Profissão: Comerciante  

CPF: 149.807.668-89 

RG:19.178.062 

Data de Nascimento:  

24/10/1970 

Órgão Expedidor:  

SSP/SP 

Vigência do mandato da diretoria atual  

 

1.4) DEMAIS DIRETORES 
 

Nome do Diretor: Samuel Berenguel Pedroso   

Cargo: Vice-presidente Profissão: Empresário  

CPF:  091.353.978-37 RG:  17.283.707 Órgão Expedidor: 

SSP/SP 

 

Nome do Diretor: Ricardo Dipsie   

Cargo: 1º Diretor Secretário Profissão: Gerente Comercial  

CPF: 146.267.038-52 RG: 22.570.293 Órgão Expedidor: 

SSP/SP 

 

Nome do Diretor: José Antônio Antunes   

Cargo: 2º Diretor Secretário Profissão: Executivo de Negócios   

CPF: 092.312.998-75 RG: 18.323.796 Órgão Expedidor: 

SSP/SP 

 

Nome do Diretor: Henrique Morais de Campos 

Cargo: 1º Diretor Financeiro Profissão: Empresário  

CPF: 252.809.448-58 RG: 24.383.997-2  Órgão Expedidor: 

SSP/SP 
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Nome do Diretor: Sérgio Marco Palamidese 

Cargo: 2º Diretor Financeiro Profissão: Veterinário  

CPF: 122.866.908-20 RG: 13.733.401-1  Órgão Expedidor:  

SSP/SP 

 

Nome do Diretor: Antônio Francisco Villega  

Cargo: Diretor de Patrimônio Profissão:  Engenheiro  

CPF:  890.475.678-20  RG: 8.665.533  Órgão Expedidor:  

SSP/SP 

 

Nome do Diretor José Antônio Ribeiro Júnior    

Cargo: Diretor Social  Profissão:  Advogado   

CPF:  256.026.618-08   RG: 19.680.409 Órgão Expedidor:  

SSP/SP 

 

Nome do Diretor: Vicente Antônio Giorni Júnior    

Cargo: Procurador    Profissão: Advogado  

CPF: 261.108.848-98 RG: 23.500.950 Órgão Expedidor:  

SSP/SP 

 

Nome do Diretor: Fábio Francisco Moron    

Cargo: Procurador Adjunto Profissão:  Advogado  

CPF: 335.232.088-82 RG:  30.112.869 Órgão Expedidor: 

SSP/SP 

 

2) ÁREA DE ATIVIDADE 
 
A APAE Sorocaba desenvolve, desde sua fundação em 1967, ações na área de 

saúde com prestação de atendimentos aos usuários da instituição, através de 

ações de prevenção, promoção, habilitação e reabilitação no âmbito do Sistema 

Único de Saúde. 

Constitui caráter primordial da instituição a defesa e garantia dos direitos da 

população com deficiência intelectual e múltipla, em constante e consciente 

processo de aperfeiçoamento do serviço na trajetória da instituição na busca da 

melhoria da qualidade de vida deste público. A partir dos trabalhos desenvolvidos 

na organização, inferimos a importância de um trabalho integral que 
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contemplasse as principais dimensões humanas e identificamos que este público 

necessita de apoio permanente e especializado, por esta razão, as ações 

empenhadas promovem o acesso a serviços especializados, na articulação de 

rede afim de  ampliar a rede protetiva de atenção aos usuários e suas famílias, 

no intuito de minimizar os impactos da Questão Social na perspectiva da 

transversalidade das políticas públicas, formando para a cidadania e 

promovendo a participação cidadã deste segmento em específico. 

No âmbito do SUS, o Centro de Reabilitação em Saúde da APAE Sorocaba é o 

único serviço na cidade de atenção especializada em nível de média 

complexidade no atendimento de reabilitação de pessoas com deficiência 

intelectual e múltiplas, englobando todas as faixas etárias. De acordo com a Lei 

brasileira de Inclusão (LBI), Lei nº 13.146 de 06 de junho de 2015, o processo 

de habilitação e de reabilitação tem por objetivo o desenvolvimento de 

potencialidades, habilidades, aptidões físicas, cognitivas, sensoriais, 

psicossociais, entre outros, que contribuam para a conquista da autonomia da 

pessoa com deficiência e de participação social em igualdade de condições e 

oportunidades. Esse processo, ainda segundo a LBI, baseia-se em avaliação 

multidisciplinar das necessidades, habilidades e potencialidades de cada 

pessoa, na garantia das diretrizes de diagnóstico e intervenção precoces; 

adoção de medidas para a manutenção da melhor condição de saúde e 

qualidade de vida; atuação permanente, integrada e articulada de políticas 

públicas que possibilitem a plena participação social da pessoa com deficiência. 

A APAE Sorocaba executa também serviços nas políticas de assistência social 

e educação, buscando garantir a integralidade dos serviços aos usuários e suas 

famílias, com foco na qualidade de vida, pleno exercício da cidadania e inclusão 

na vida social. As famílias fazem parte de todo processo e participam ativamente 

da rotina institucional, com regularidade e frequência. 

Nessa perspectiva, o serviço executado pela presente instituição tem alto nível 

de especialização nas diversas especialidades terapêuticas, além de ser 

equipado com espaços e materiais adequados para desenvolver as atividades 

pertinentes a cada indivíduo. O processo de acompanhamento de cada indivíduo 

é direcionado pelos Projetos Terapêuticos Singulares e desenvolvido através de 

intervenções baseadas normas éticas e técnicas, que regulamentam a atuação 
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dos profissionais de saúde e contemplam aspectos relacionados aos direitos e 

às especificidades da pessoa com deficiência. 

Conforme previsto na legislação, ressalta-se a garantia da promoção de ações 

articuladas com as políticas de Assistência Social e de Educação, também 

executadas pela APAE Sorocaba; além de toda articulação com a ampla rede de 

atendimento na abrangência do território no que tange às políticas públicas. As 

vias de acesso à APAE se dão pela rede protetiva composta pelas políticas 

públicas e sociedade civil. 

 

3) DETALHAMENTO DA PROPOSTA EM ATENÇÃO AOS OBJETOS 
PROPOSTOS: 
 
O Centro de Reabilitação em Saúde da APAE Sorocaba visa à prestação de 

assistência em saúde, através de ações ambulatoriais de habilitação/reabilitação 

executadas por equipe multiprofissional e interdisciplinar a partir das 

necessidades de cada indivíduo e de acordo com o impacto da deficiência sobre 

sua funcionalidade. 

Na área de saúde a instituição mantém o atendimento a pessoa com deficiência 

no nível Especializado, enquadrando-se na Média Complexidade, segundo a 

organização do sistema único de saúde (SUS). 

Oferecemos atendimentos em reabilitação Intelectual e Múltipla, nas 

especialidades de Fisioterapia, Fonoaudiologia, Psicologia, Terapia 

Ocupacional, Neurologia Pediátrica (Ambulatório Didático em parceria com a 

Pontifícia Universidade Católica de Sorocaba). Destacamos que a partir do ano 

de 2020 iniciamos os atendimentos de arteterapia e musicoterapia, 

especialidades que fazem parte do projeto de “Terapias Complementares” 

financiado pelo FUMCAD 2020.  

Desde janeiro de 2018 assinamos uma parceria com a Pontifícia Universidade 

Católica (PUC) de Sorocaba – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde para 

execução de um Ambulatório Didático do curso de Medicina, envolvendo os 

graduandos do quarto ano do curso, médicos residentes e uma preceptora 

especialista na área de neurologia infantil. As atividades delineadas visam 

avaliação neurológica, identificação e diagnóstico de possíveis quadros 

neurológicos, bem como prevenção, tratamento e direcionamento de 
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intervenções no processo de reabilitação. O ambulatório acontece nas 

dependências da APAE com deslocamento dos estudantes e profissionais 

envolvidos até a instituição, com frequência mínima de 2 horas semanais. 

Em parceria com a Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, 

Campus Sorocaba e o setor de Assistência Social da instituição, construímos em 

2020 o Núcleo de Tecnologias Assistivas, afim de construir parcerias frutíferas 

com a Universidade na construção de tecnologias assistivas para melhora da 

qualidade de vida dos usuários que acessam o serviço. 

 

I) OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 
Objetivo Geral 

Executar, em consonância com as políticas de saúde do SUS e as diretrizes e 

programas da Secretaria Municipal da Saúde (SMS), a realização de serviço 

especializado de habilitação e reabilitação a pessoas de todas as idades, 

munícipes de Sorocaba, com deficiência intelectual e/ou física, visando 

assegurar melhora qualidade de vida, inclusão na sociedade e pleno exercício 

da cidadania, em demanda da regulação de vagas da Secretaria da Saúde de 

Sorocaba/SP, por meio de uma equipe multidisciplinar composta por 

profissionais de Fisioterapia, Fonoaudiologia, Psicologia, Psiquiatria, 

Serviço Social e Terapia Ocupacional,  respeitando sempre os projetos 

terapêuticos singulares, numa perspectiva interdisciplinar considerando a 

individualidade e o impacto da deficiência sobre a funcionalidade do indivíduo, 

além da importância da participação da família em todo o processo e 

envolvimento direto de profissionais e familiares/cuidadores. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Oferta de atendimento especializado com equipe multidisciplinar de forma 

individual ou em grupo, conforme a necessidade de cada indivíduo através dos 

programas oferecidos; 

 Atender a 200 Pessoas com deficiência intelectual e/ou múltiplas, de todas as 

idades, munícipes de Sorocaba, com Guia de Referência e inseridas na 
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demanda reprimida do município; 

 Habilitação e reabilitação de pessoas com deficiência intelectual e/ou múltiplas, 

a fim de proporcionar condições de desenvolvimento neuropsicomotor; 

 Realizar avaliação funcional da deficiência; 

 Estimulação precoce, a fim de proporcionar aquisições positivas no 

desenvolvimento de crianças com deficiência; 

 Apoio permanente, a fim da manutenção da funcionalidade do indivíduo com 

deficiência grave ou severa; 

 Acompanhamento de crianças na primeiríssima infância que apresentem 

histórico clínico de risco de desenvolvimento neuropsicomotor ou fator de risco; 

 Envolvimento dos pais ou responsáveis no processo e contato direto com os 

profissionais, bem como orientações quanto aos estímulos e cuidados que 

facilitarão o desenvolvimento do paciente; 

 Orientação, apoio e suporte às famílias para aspectos específicos de adaptação 

do ambiente e rotina doméstica que ampliem a mobilidade, autonomia pessoal e 

familiar, bem como a inclusão escolar, social e/ou profissional; 

 Desenvolvimento de estratégias para oportunizar ao atendido o desenvolvimento 

de habilidades nas áreas funcionais, acadêmica, comunicação, autocuidado, 

vida familiar, vida social, autonomia, saúde/segurança, lazer/trabalho; 

 Desenvolvimento de estratégias para fortalecimento da autonomia na resolução 

de problemas, capacidade de interagir e decidir sobre aspectos relevantes e 

pertinentes de sua vida e responsabilidades; 

 Desenvolvimento de estratégias para oportunizar a formação ética, com 

possibilidade de reger as próprias ações e tomadas de decisões por um sistema 

de princípios e valores; 

 Garantia do princípio da integralidade, buscando ampliar o olhar para o indivíduo 

a partir da multiprofissionalidade; 

 Garantia do trabalho em equipe baseado nas singularidades, integralidade das 

ações e interdisciplinaridade. 
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II– Tabela com procedimentos, ações e quantitativo mensais 

 

Atividade Ações Quantitativo Mensal 

por Paciente 

Atendimento de Psicologia Criar condições para a 
manutenção da saúde 
mental, reparar os indícios de 
problemas de funcionamento 
a fim de evitar sua 
organização patológica, 
assim como a prevenção que 
se refere a um distúrbio já 
instalado, procura evitar seu 
agravamento, sua 
cronicidade ou distúrbios 
secundários. 
 

4x mínimo 

 

Atendimento de 
Fonoaudiologia 
 

Atendimentos com foco na 
comunicação global, fala, 
interação, alimentação, 
adequação e fortalecimento 
da musculatura orofacial e 
orientação quando 
necessário. 
 

4x mínimo 

 

Atendimento de Fisioterapia Estabelecer estratégias que 
possibilitam a funcionalidade 
do indivíduo, através do 
ganho de força muscular, 
amplitude de movimento, 
melhora das habilidades 
funcionais, analgesia e 
prevenção de deformidades, 
assim proporcionando o 
ganho em aspectos referente 
a melhora da qualidade de 
vida. 

 

4x mínimo 

 

Atendimento de Terapia 
Ocupacional 

 

Avaliar e elaborar estratégias 
para organização e 
planejamento do cotidiano do 
paciente, intervenções de 
integração sensorial, assim 
possibilitando uma melhor 
qualidade de vida, 
autonomia, organização 
sensorial e independência 
para a sua participação 
social. 

4x mínimo 
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III – Metodologia 

 

O processo de reabilitação/habilitação em saúde para pessoas com deficiência 

tem como objetivo a estimulação da autonomia e participação efetiva do paciente 

na construção de seus projetos de vida. Para efetivar tal objetivo, é necessário 

o envolvimento de todos que acompanham o cotidiano do usuário de forma 

direta, como profissionais de atendimento, familiares, cuidadores e outros 

através de um conjunto de estratégias construídos de forma singular, 

considerando todos os aspectos sociais, emocionais, ambientais e o impacto da 

deficiência sobre a funcionalidade do sujeito em questão. 

Esse conjunto de estratégias é nomeado de Projeto Terapêutico Singular (PTS), 

que é o principal parâmetro de monitoramento e avaliação em relação aos 

alcances dos objetivos traçados no acompanhamento terapêutico das pessoas 

 

Atendimento Serviço Social  Acolhimento e oferta de 
informações sobre o serviço, 
visitas domiciliares, 
apreensão crítica da 
realidade de cada família e de 
seu território através de 
avaliação socioeconômica, 
busca ativa, articulação e 
discussão de casos com 
outros equipamentos da rede 
de saúde e socioassistencial, 
bem como outras políticas 
públicas para garantia e 
acesso a serviços e 
benefícios. 
 

1x mínimo 

 

Atendimento Médico 

Psiquiatra 

Avaliar e tratar os usuários, 
realizando anamneses, 
testes específicos, solicitar 
exames complementares, 
encaminhar para equipe 
interdisciplinares quando 
necessário, prescrição de 
medicamento, elaboração de 
PTS juntamente com equipe 
multidisciplinar e família, 
oferecer relatórios de sua 
competência, altas e 
atestados, assim como 
hipótese diagnóstica. 
Monitorar evolução clínica e 
orientação familiar. 

1x mínimo (de acordo 

com necessidades) 
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com deficiência atendidas no serviço. Cada PTS é formulado pela equipe 

multidisciplinar em paralelo com a família de cada paciente, bem como com a 

própria pessoa com deficiência, de acordo com a faixa etária. O projeto traça um 

conjunto de propostas e condutas terapêuticas, para que o trabalho com cada 

paciente seja efetivo e acompanhado de forma integral. Engloba os objetivos e 

metas a serem alcançadas, as especialidades que o paciente será inserido, bem 

como modalidade e frequência dos atendimentos a serem realizados; ou seja, 

trata- se do plano global de atendimento de cada paciente. 

A elaboração do PTS leva em consideração uma análise biopsicossocial do 

paciente que só é possível devido a participação ativa da família e da equipe 

multiprofissional.  

Cada PTS é revisado/reavaliado em até 6 meses, de acordo com as metas e 

resultados já alcançados ou a busca de novas alternativas e estratégias, nele 

também já está previsto a provável alta definitiva em cada especialidade que o 

paciente for atendido. Além disso, são realizadas reuniões periódicas de equipe 

para acompanhamento e revisão sistemática dos projetos terapêuticos. 

No contexto terapêutico, a especificidade da perspectiva centrada na família 

garante resultados mais favoráveis e mais positivos, com a participação familiar 

ativa e com a parceria entre está e a equipe multiprofissional. Isto carrega o 

respeito pelas escolhas da família e pelos seus processos de decisão e, também, 

a ênfase nas competências tanto dos pacientes quanto da própria família. 

Durante o processo de habilitação/reabilitação as orientações necessárias 

podem ser realizadas de forma individual como um procedimento de rotina, e em 

casos específicos, se faz necessário a visita domiciliar, procedimento que por 

vezes torna-se indispensável a todas as especialidades, que tem como 

objetivo complementar processos de avaliação que se aproximem das 

subjetividades apresentadas, para direcionar e qualificar orientações, visando a 

melhora da qualidade de vida do paciente e de sua família, humanizando os 

atendimentos e aprimorando a construção do Projeto Terapêutico Singular.   

Na APAE Sorocaba as articulações acontecem intersetorialmente entre 

Assistência Social, Saúde e Educação e com os equipamentos da rede 

pertinentes à promoção da atenção integral à pessoa com deficiência. As 

articulações realizadas por esse serviço com os equipamentos de saúde, 

proteção social, educação, esporte, cultura, entre outros, tem como objetivo 



 

 

13 

ampliar a defesa e garantia de direitos, o cuidado, a inclusão e a melhoria da 

qualidade de vida da pessoa com deficiência. As trocas e compartilhamentos 

acontecem em matriciamentos, reuniões intersetoriais, participação ativa nos 

conselhos e conferências, espaços importantes de controle social para fomentar 

políticas públicas. As ações de articulação com a rede são primordiais para 

qualificar o atendimento integral ao paciente, as trocas multiprofissionais 

possibilitam a interlocução de diversos saberes e práticas que resultam na 

compreensão das complexidades apresentadas para a construção de 

atendimentos efetivos, que impactam diretamente no aperfeiçoamento do 

atendimento prestado, bem como no desenvolvimento das políticas públicas de 

saúde no município. 

 

 INSTITUIÇÃO/ ORGÃO NATUREZA DA INTERFACE 

UBSs e demais equipamentos de Saúde 

(as unidades existentes no território 

municipal) 

Acompanhamento conjunto das famílias, 
na 

perspectiva da matricialidade e garantia 

de acesso à política de saúde. 

CRAS e CREAS (as unidades existentes no 

território municipal) 

Referência e contrareferência no âmbito 
das 

articulações do SUAS no que tange à 

proteção social. 

 
Conselho Tutelar 

Acompanhamento conjunto de situações 

de violação dos    direitos da

 criança e do 

adolescente. 

CMS – Conselho Municipal de Saúde  
 
Participação em instâncias deliberativas de 

políticas públicas como exercício da 

participação cidadã e de Controle Social. 

CMAS – Conselho Municipal da Assistência 
Social 

CMDCA - Conselho Municipal Dos Direitos da 

Criança e do Adolescente 

CMPCD- Conselho Municipal dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência 

CMPI – Conselho Municipal da Pessoa Idosa 

 

Defensoria Pública 

Acompanhamento em parceria de usuários 

que recorrem à assistência jurídica integral e 

gratuita, garantida às pessoas 

financeiramente 

hipossuficientes.  

Vara da Infância e Juventude Acompanhamento em parceria de 
situações 

judicializadas do segmento. 
Vara da Família e Sucessões 

Escolas da Rede Municipal e Estadual 
Acompanhamento conjunto
 dos 

pacientes/alunos. 
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Secretarias de políticas públicas 

(Assistência Social, Educação, Habitação, 

Desenvolvimento Econômico entre outras) 

Articulação intersetorial para atender 

demandas dos usuários e famílias 

atendidas, haja vista que o 

acompanhamento aos sujeitos perpassa as 

políticas de atendimento, visando à 

integralidade das ofertas. 

 
 

Rede privada 

Articulação intersetorial para atender 

demandas dos usuários e famílias 

atendidas, muitos acompanhados em 

diferentes organizações da sociedade civil, 

tendo em vistas 

as particularidades das ofertas. 

 

A educação permanente e continuada da equipe multiprofissional é 

compromisso fundamental na garantia da relevância do ensino e das 

articulações da formação com a mudança no conhecimento e no exercício 

profissional, trazendo, junto dos saberes técnico e científico, as dimensões éticas 

da vida, do trabalho, do homem, da saúde, da educação e das relações. 

Ressalta-se a educação permanente em saúde no sentido de ‘ensino 

problematizador’ e de ‘aprendizagem significativa’, inserido de maneira crítica na 

realidade - o olhar e o cuidado para a produção de conhecimentos no cotidiano 

das instituições de saúde, a partir da realidade vivida pelos atores envolvidos, 

tendo os problemas enfrentados no dia a dia de trabalho e as experiências 

desses atores como base de interrogação e mudança. 

É nessa perspectiva que a APAE Sorocaba realiza e planeja suas ações. 

Semanalmente, nas reuniões de equipe e intersetoriais, prioriza-se reflexões em 

busca de uma educação crítica e transformadora, troca e intercâmbio, 

reconstruções a partir do ‘estranhamento’ e ‘desacomodação’ de saberes. Para 

além desses encontros, realizamos capacitações formais e incentivamos 

participações em cursos e outras formações. 

Ainda na perspectiva de melhoria contínua para alcances de padrões de 

excelência, os profissionais da instituição participam de reuniões semanais com 

coordenação de área, na perspectiva de uma gestão compartilhada. Os 

encontros permitem um canal de comunicação aberto e livre dos paradigmas da 

suposta hierarquia. Os pontos abordados incluem as expectativas e dificuldades 

de ambos os lados, bem como feedbacks, nível de satisfação, críticas e 

possibilidade de melhorias. 
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IV - Fluxos 

 

O Ingresso do usuário se dará através do encaminhamento da rede municipal de 

saúde, em especial a atenção básica através da Central de Regulação de Vagas 

municipal, que realizará o agendamento no sistema de acordo com as datas e 

horários informados pela APAE. A Unidade Básica de Saúde de referência é 

responsável por informar o agendamento a família e entregar a Guia de 

encaminhamento. Neste encaminhamento devem constar os dados do usuário, 

o diagnóstico clínico e as demais informações pertinentes, que justifiquem a 

entrada do paciente no serviço. 

Em casos de demanda espontânea para solicitação de atendimento sem 

encaminhamentos, o mesmo, após análise, é orientado a procurar a atenção 

básica, para que a mesma solicite. 

Após o encaminhamento, o paciente passará por triagem da equipe 

multiprofissional (composta por profissionais de Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Psicologia, Terapia Ocupacional, Arteterapeuta, Serviço Social e 

Musicoterapeuta), afim de avaliar as demandas para atendimentos terapêuticos 

nas especialidades. 

Ao final, define-se se o usuário é elegível para atendimento no Centro de 

Reabilitação em Saúde e para quais especialidades ou se não é caso para 

atendimento no Centro de Reabilitação em Saúde e qual o motivo. 

Todos os pacientes que entram para o serviço deverão passar por no mínimo 2 

especialidades entre equipe básica (fisioterapeuta, fonoaudiólogo, psicólogo 

terapeuta ocupacional), e também são acompanhados pelo Serviço Social do 

setor, que realizará o cadastro social e avaliação das demandas 

socioassistenciais, para que após sua inserção o paciente e sua família sejam 

acompanhados e tenham orientações e encaminhamentos necessários para 

acesso e garantia a direitos e benefícios, afim de garantir um atendimento 

integral do sujeito e sua família.  

Todos os atendimentos realizados pela equipe deverão ser sistematizados e 

evoluídos em prontuário conforme PORTARIA Nº 279, de 08 de outubro de 2010 

do Ministério da Saúde, com o nome e número de registro profissional dos 

profissionais que os atenderam.  

O não enquadramento acontecerá quando o paciente não preencher os critérios 
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de inclusão no serviço, como: 

 O usuário que não apresente diagnostico de deficiência intelectual e/ou 

múltiplas; 

 O usuário que não necessite no mínimo 2 especialidades de terapias; 

 O usuário que não necessite de apoio especializado nas especialidades 

oferecidas; 

 O usuário que estiver sendo atendido por outro serviço de reabilitação ou 

mesma especialidade e não tenha interesse de se desligar deste. O 

paciente deverá optar pela conduta terapêutica de um dos profissionais, 

evitando choque de conduta; 

 O usuário que não tiver possibilidade de frequentar as terapias 

semanalmente no período acordado. 

A equipe multidisciplinar deverá avaliar periodicamente nos momentos de 

reunião, as evoluções dos pacientes e analisar criteriosamente os casos que não 

apresentarem evoluções de acordo com prognóstico traçado no PTS, novas 

estratégias de intervenção e/ou os encaminhamentos necessários.  

O processo de alta ou transferência, se dará a pedido do paciente e/ou a partir 

de análise da equipe multiprofissional, que após avaliação do comparativo das 

metas traçadas e resultados alcançados no PTS, deverá fornecer ao paciente 

relatório de alta e poderá realizar encaminhamentos a fim de garantir a 

continuidade do cuidado em saúde.  

O desligamento será realizado quando o paciente não apresentar adesão as 

terapias, ou quando ultrapassar o limite de faltas. Os atendimentos deverão 

atingir 75% da programação mensal para cada paciente, onde o paciente ou 

responsável pelo mesmo, deverão assinar um termo de compromisso, para 

ciência e concordância do processo de atendimento.  

 

V – Descrição da realidade objeto do ajuste 

 

De acordo com IBGE (2022), Sorocaba possui uma população total de 723.682 

pessoas. Segundo estimativa realizada, em 2016, pelo Departamento Regional 

de Saúde (DRS), 21,63% da população declaram ter alguma deficiência; sendo 

8.896 pessoas (1,52%) com deficiência intelectual e 13.544 (2,31%) com 
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deficiência física. 

Com um número tão representativo, torna-se mais tangível a necessidade de 

ações articuladas e de promoção da pessoa com deficiência, a fim de reduzir as 

barreiras impostas e garantir equidade no exercício da cidadania. 

A região de Sorocaba é composta por 79 municípios em uma área de 41.077 

km², é a maior região do Estado, ocupando 16,5% do território paulista, com 

quase 2,5 milhões de habitantes. Junto com Campinas, foi a região que mais 

cresceu em termos populacionais, sendo a terceira maior concentração 

populacional de São Paulo. Sorocaba merece destaque nos projetos de 

urbanização, constituindo-se uma das mais desenvolvidas do país neste quesito. 

A cidade é um importante pólo industrial do estado de São Paulo e do Brasil e 

sua produção industrial chega a mais de 120 países, atingindo um PIB acima 

dos R$ 44,5 bilhões, o décimo quinto maior do país (IBGE). Porém, como na 

maioria das macrometrópoles, desponta índices importantes de desigualdade e 

vulnerabilidade da sua população, bem como fragilidade na execução das 

políticas públicas. 

Porém, além dos índices significativos de desigualdade e vulnerabilidade 

comumente apresentados em macrometrópoles, a pandemia da COVID-19 

impactou diretamente a região e a desigualdade socioeconômica mostra-se 

latente. Em 2021 os dados publicados no Portal da Transparência do Registro 

Civil registraram alterações na demografia deste território, principalmente no 

primeiro semestre deste ano, na qual apresentou-se um número de óbitos que 

se sobressaiu entre os números de nascimentos, acontecimento inédito no 

histórico de dados estatísticos 

(https://www.diariodesorocaba.com.br/noticia/261197?msclkid=5addbd6aac421

1eca93e2755f030beb1). 

Os impactos causados pela pandemia já se apresentam no cotidiano, no entanto 

os agravamentos das situações de vulnerabilidade social ainda se mostram com 

imprevisibilidade principalmente para pessoas com deficiência, população que 

apresenta maiores chances de enfrentar situações de pobreza e exclusão. Uma 

pesquisa desenvolvida pelo Banco Mundial em 2021 (Impactos da COVID-19 no 

Brasil: Evidências sobre pessoas com deficiência durante a pandemia 

(worldbank.org)), revelou que famílias com membros que são pessoas com 

deficiência no Brasil, foram afetadas desproporcionalmente pela pandemia e em 

https://www.diariodesorocaba.com.br/noticia/261197?msclkid=5addbd6aac4211eca93e2755f030beb1
https://www.diariodesorocaba.com.br/noticia/261197?msclkid=5addbd6aac4211eca93e2755f030beb1
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diversos aspectos, sendo esta renda, segurança alimentar, oportunidades de 

trabalho e saúde. Mais de 50% dessas famílias não são capazes de cobrir 

necessidades básicas e ainda não conseguiram recuperar sua renda pré-

pandemia. 

O relatório emitido pelo Banco Mundial sobre o impacto da pandemia na vida de 

pessoas com deficiência e suas famílias 

(https://documents1.worldbank.org/curated/en/099015112012126833/pdf/P175

38305622600c00bf 3f09659df1f2f79.pdf) sugere a ampliação de políticas de 

proteção social priorizando esse grupo, com objetivo de traçar o caminho para 

uma recuperação mais inclusiva. Pelo conjunto de barreiras que a deficiência 

encontra (na vida social, escolar, familiar, no trabalho, no acesso à renda, bens 

e serviços públicos) e intensificação destas após a crise da COVID-19, a APAE 

Sorocaba oferta ações especializadas e, consequentemente, preventivas, para 

a superação das situações violadoras de direitos para 380 usuários com 

deficiência intelectual e suas famílias, buscando fortalecer a função protetiva da 

família e da sociedade em três áreas de atuação, sendo elas Assistência Social, 

Saúde e Educação. 

A APAE está inserida na Vila Gabriel, Sorocaba, e atende todo o território 

municipal. Existe há 56 anos neste território e, desde sua inauguração, procurou 

superar os serviços prestados com melhoria contínua, buscando interagir com a 

comunidade e sociedade sorocabana em assuntos voltados à pessoa com 

deficiência intelectual e múltipla. O maior contingente populacional do público 

atendido está concentrado nas regiões Norte e Oeste do município. Segundo o 

IBGE, a Zona Norte de Sorocaba é a mais populosa e apresenta 250 mil 

habitantes, contempla atualmente 200 bairros. 

As ações desenvolvidas pelo Centro de Habilitação e Reabilitação em Saúde da 

APAE-Sorocaba conta com equipe multiprofissional, qualificada, que trabalha 

em perspectiva interdisciplinar e prevê o atendimento às pessoas com 

deficiência intelectual e múltipla, ao longo de seu ciclo etário, fortalecendo 

discussões sobre o envelhecimento precoce de pessoas com deficiência, para a 

melhoria do atendimento prestado e com prioridade no atendimento de bebês, 

considerando os benefícios da estimulação precoce nas fases do 

desenvolvimento infantil, prevenção e melhoria da qualidade de vida.  
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Assim, o serviço prevê os serviços de diagnóstico e avaliação de funcionalidade 

da pessoa com deficiência, estimulação precoce, orientação à família, aos 

cuidadores e/ou acompanhantes, atendimento em habilitação e reabilitação, 

reuniões de equipe periódicas, reavaliação periódica do projeto terapêutico, 

atendimento individual e/ou em grupo de acordo com as necessidades de cada 

usuário e suas dificuldades específicas, articulação dos pontos de atenção 

(Atenção básica e de Alta complexidade), participação/promoção de parceria 

com instituições de ensino e pesquisa na área de deficiência, articulação com 

serviços de assistência social, educação, esporte e cultura e a elaboração do 

Plano Terapêutico Singular.  

 

VI – Recursos e materiais necessários 

 

A APAE será responsável pelo abastecimento, controle, armazenamento, 

fornecimento e logística de todos os insumos, material de escritório, materiais de 

higiene, infraestrutura e outros necessários à execução das atividades previstas, 

a serem utilizados pelos colaboradores e pacientes. 

A instituição oferece uma estrutura física adequada na área de saúde, com 

mobiliário adequado, ventilação, iluminação e equipamentos e materiais para o 

registro de todos os atendimentos. 

Ressaltamos que a instituição investe na melhoria da qualidade do serviço, seja 

na aquisição de materiais específicos para as terapias, bem como as 

capacitações e formações continuadas.  

 

VII – Todas as demais atividades essenciais e informações necessárias 

para a compreensão de que a proposta técnica atende ao previsto em edital 

e seus anexos 

 

Neste plano também trazemos como atividades essenciais o atendimento em 

Serviço Social e Psiquiatria. No primeiro, é previsto a atuação em dois eixos, o 

socioassistencial e o socioeducativo. Através destes são propostos 

atendimentos individuais para acolhimento inicial, explicação do serviço, devidos 

encaminhamentos para a rede de políticas públicas do município e entre outras 

ações previstas para a garantia e defesa de direitos do público atendido, também 
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prevemos atendimentos em roda de conversa, visto que estas permitem a 

democratização de informações, o empoderamento e materialização da 

construção de autonomia e de redes de apoio que visam a qualidade de vida dos 

pacientes atendidos em sua perspectiva integral através de ações de 

mobilização, participação e controle social. Já a especialidade de psiquiatria 

compõe a equipe multidisciplinar no processo de fechamento de diagnóstico, 

solicitação de exames, prescrição de medicamentos e entre outras atribuições 

essenciais para oferta do melhor cuidado e com segurança tanto no atendimento 

direto com o paciente e sua família, quanto o respaldo profissional com a equipe 

multidisciplinar. 

 

4) VIGÊNCIA DO PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA DE 
EXECUÇÃO 
 
I. Período de vigência do plano de trabalho: 12 meses de execução 
contados a partir da assinatura do termo. 
 
II. Cronograma 
 

Atividades  12 Meses (2024-2025) 

 4° 5° 6° 7° 8° 9° 10º 11° 12° 1º 2° 3° 

Implementação do 

Serviço 
X            

Aquisição de 

equipamentos e  

 

 

X X X X        

 

 
 
 
 

Recrutamento da 

equipe 
X X           

Triagens/Agendam

entos  
X X X X X X X X X X X X 

Atendimento de 

Psicologia 
X X X X X X X X X X X X 

Atendimento de 
Fonoaudiologia 

 
X X X X X X X X X X X X 

Atendimento de 

Fisioterapia 
X X X X X X X X X X X X 

Atendimento de 
Terapia 

Ocupacional 

X X X X X X X X X X X X 
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5) POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS:  
 

CARGOS QUANTIDADE  
NIVEL DE 

ESCOLARIDADE 
JORNADA 
MENSAL 

JORNADA 
SEMANAL 

CARGA 
HORÁRIA 

HORÁRIO DE 
INICIO E FIM 
DA JORNADA 

DIARIA  

FORMA DE 
CONTRATAÇÃO 

Assistente 
administrativo 

1 Ensino médio 200h 40h 8h 
 seg à sex 

07:00 às 16:00 
CLT 

Assistente 
Social 

1 Superior  150h 30h 6h 

seg à qua 
08:00 às 14hs  

qui e sex 
11:00 às 17hs 

CLT 

Analista 
Financeiro 

1 Superior  200h 40h 8h 
 seg à sex 

07:00 às 16:00 
CLT 

Auxiliar de 
limpeza 

1 
Ensino 

fundamental 
200h 40h 8h 

seg à sex 
07:00 às 16:00 

 
 

CLT 
 
 
 

Auxiliar de 
limpeza 

1 
Ensino 

fundamental 
200h 40h 8h 

seg à sex 
07:00 às 16:00 

 
 

CLT 
 
 
 

Coordenador 
Técnico de 

Saúde 
1 Superior  200h 40h 8h 

seg, ter, qui e 
sex 08:30 às 

17:30 qua 
08:00 às 17:00 

CLT 

Fisioterapeuta 1 Superior  150h 30h 6h 
seg à sex 

07:30 às 13:30  
CLT 

Fisioterapeuta 1 Superior  150h 30h 6h 

seg, ter, qui e 
sex 11:00 às 

17:00 qua 
08:00 às 14:00 

CLT 

Fisioterapeuta 1 Superior  150h 30h 6h 
ter, qua, qui 

07:30 às 16:30 
CLT 

 

Atendimento 

Serviço Social 
  X X X X X X X X X X 

Atendimento 

Médico Psiquiatra 
  X X X X X X X X X X 

Pesquisa de 

Satisfação do 

usuário em 80% 

dos 

pacientes/acompa

nhantes 

   X    X    X 
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sex 07:30 às 
13:30 

Fonoaudiólogo 2 Superior  200h 40h 8h 
seg à sex 

07:30 às 16:30 
CLT 

Fonoaudiólogo 1 Superior  100h 20h 4h 

seg, ter, qui, 
sex 

13:00 às 17:00 
qua 08:00 às 

12:00 

CLT 

Fonoaudiólogo 1 Superior  150h 30h 6h 
seg à sex 

07:30 às 13:30  
CLT 

Psicólogo 1 Superior  150h 30h 6h 

seg, qui 08:00 
às 16:00, ter, 
qua 08:00 às 

17:00 

CLT 

Psicólogo 2 Superior  150h 30h 6h 

seg, ter, qui, 
sex 11:00 às 

17:00 qua 
08:00 às 14:00 

CLT 

Psicólogo 1 Superior  150h 30h 6h 
seg à sex 

07:30 às 13:30  
CLT 

Recepcionista 1 Ensino médio 200 40h 8h 
seg à sex 

07:00 às 16:00 
CLT 

Secretária 
/recepção 

1 Ensino médio 200h 40h 8h 
seg à sex 

08:30 às 17:30 
CLT 

Terapeuta 
Ocupacional 

2 Superior  150h 30h 6h 
seg à sex 

07:30 às 13:30  
CLT 

Terapeuta 
Ocupacional 

2 Superior  150h 30h 6h 

seg, ter, qui e 
sex 11:00 às 

17:00 qua 
08:00 às 14:00 

CLT 

Psiquiatra 1 Superior 10h  2h 2h 
qui 08:00 as 
10:00 sex 

14:00 às 16:00 
PJ 

 

 

6) INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 
Os indicadores utilizados para a verificação do cumprimento de metas e 

resultados serão: 

 

1- Quantidade de atendimentos: através do BPA (Boletim de produção 

ambulatorial) 

2- Qualidade dos atendimentos: instrumentais de relatórios, registro de 

reuniões e avaliação de satisfação aplicada mensalmente aos pacientes 

e/ou responsáveis. 



 

 

23 

A Prestação de Contas será elaborada em consonância à legislação própria, 

especialmente de decretos regulamentadores e normas municipais e será 

composta de: 

 Boletim de produção ambulatorial- BPA (Mensal) 

 Relatório de objeto mensal:  

I. Relatório estatístico (vagas, encaminhamentos, 

desligamentos, procedimentos realizados), 

II. Listagem nominal dos pacientes  

III. Lista de frequência dos pacientes (constando assinaturas ou 

fotos comprobatórias de atendimento ou atestados de 

saúde) ou cópia do prontuário ou ata/lista de frequência de 

reuniões com rede de atendimento. 

 Relatório financeiro Mensal (a cada parcelamento recebido) 

 Relatório financeiro e de execução anual 

 
Descrição das metas qualitativas 
 
1- Projetos terapêuticos Singulares (PTSs) atualizados semestralmente. 

Explicação: O PTS é um conjunto de propostas construídas, por meio de uma 

discussão coletiva entre equipe disciplinar, considerando todos os aspectos 

sociais, emocionais, ambientais e o impacto da deficiência sobre a 

funcionalidade do sujeito, para definição de propostas e ações. O projeto é 

reavaliado periodicamente e conjuntamente para construção de novos acordos 

e qualificação do cuidado. A reavaliação de cada PTS ocorrerá em até 06 (seis) 

meses, por meio de discussões dos casos selecionados em equipe. 

Fonte: Prontuários   

Cálculo: Total em número de PTSs elaborados/Total em números de PTSs 

demandados X 100. 

Meta: 100% 

Periodicidade: mensal 

Obs.: A avaliação de prontuários e fichas clínicas, será feita por amostragem 

pela Comissão de Avaliação de Contratos e Ajustes com o Terceiro Setor, 

respeitando um quantitativo estatístico com grau de confiança de no mínimo 80% 

e margem de erro de no mínimo 15%. 

 
2- Pesquisa de Satisfação dos atendimentos prestados no serviço aos 

pacientes/acompanhantes (familiar, responsável ou cuidador) 

Explicação: A pesquisa de satisfação do usuário deverá ser realizada em 80% 

dos pacientes atendidos. É uma pesquisa qualitativa sobre o atendimento, que 

será realizada através de um questionário destinado a avaliação da qualidade 
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de serviço, pelos pacientes e acompanhantes. Sendo de modo anônimo, 

apresentada ao final do mês. 

Fonte: Relatório de pesquisa de satisfação, planilha validada pela SES. 

Cálculo: número de pesquisas de satisfação realizadas. 

Meta: 80% dos pacientes e/ou acompanhantes. 

Periodicidade: quadrimestral. 

 
3- Reunião de Equipe para Discussão de Fluxos, Protocolos e 

Necessidades de Capacitação 

Explicação:  Reunião de Equipe para Discussão de Fluxos, Protocolos e 

Necessidades de Capacitação são propostas de aprendizagem no trabalho, 

onde o aprender e o ensinar se incorporam aos processos de trabalho. Tem 

como base o processo pedagógico que parte do cotidiano do trabalho e que 

considerem elementos que façam sentido para os atores envolvidos. Visando 

melhor assistência aos pacientes, melhorias de processos e procedimentos, 

pautados na problematização de situações, utilização dos equipamentos, 

capacitações e atualizações. 

Fonte: Listas de presença e atas de reunião. 

Cálculo: Número de reuniões/mês  

Meta: Realizar no mínimo uma reunião mensal com duração mínima de duas 

horas com objetivo de manter 100% dos profissionais capacitados e atualizados. 

Periodicidade: Mensal 

 
4- Educação Permanente e Continuada 

Explicação: A educação permanente é aquela que valoriza as situações 

existentes no trabalho e em seus processos, realizando a problematização dos 

processos, dentro do contexto de trabalho, constituindo um novo saber entre os 

profissionais nas instituições. A educação continuada é aquela que se refere à 

continuidade da formação inicial, com foco no aperfeiçoamento profissional. 

Fonte: Listas de presença contendo nome, data, nome do responsável pela 

capacitação e tema abordado. 

Cálculo: Número de capacitações realizadas. 

Meta: Mínimo 1 capacitação a cada 04(quatro) meses com o objetivo de manter 

100% dos profissionais da equipe, capacitados e atualizados. 

Periodicidade: quadrimestral. 

 
5- Participação e envolvimento do acompanhante (familiar, responsável ou 

cuidador) nos atendimentos 

Explicação: Orientações aos acompanhantes como agentes colaboradores no 

processo de inclusão social e continuidade do cuidado. Participação do 

acompanhante (familiar, responsável ou cuidador) em um atendimento mensal 

para devolutivas e escuta de demandas, documentada em listagem com nome 

do paciente, assinatura do acompanhante com data da participação e 

profissional responsável pelo atendimento. 
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Fonte: Planilha de controle mensal. Onde deverá ser encaminhada ao setor de 

Administração e Convênios até o 5° dia do mês subsequente. 

Cálculo: Participação do acompanhante/familiar uma vez ao mês. 

Meta: 85% 

Periodicidade: Mensal 

 
6- Utilização de normas, procedimentos e rotinas técnicas atualizadas 

Explicação: Normas, procedimentos e rotinas técnicas atualizados de todos os 

processos de trabalho devem ser disponibilizados em local de fácil acesso para 

toda equipe em acordo com os Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento 

para os Serviços de Saúde da RDC Nº63, de 25 de novembro de 2011. Todas 

as normas, procedimentos e rotinas técnicas devem ser revisados e atualizados 

a cada 2 anos. 

Fonte: Prestador 

Cálculo: Avaliação Documental 

Meta: 100% 

Periodicidade: bienal. 

 
7- Prontuário único atualizado 

Explicação: O prontuário deve ser único contendo todas as informações clínicas 

do paciente e sua evolução, anotações realizadas em sequência por equipe 

multiprofissional, Projeto Terapêutico Singular (PTS), bem como outros 

documentos pertinentes, datados e com identificação legível do profissional 

responsável pelo atendimento, com o número do conselho de classe ativo ou 

carimbo e assinatura. 

Fonte: Avaliação documental 

Cálculo: O prontuário será auditado presencialmente por amostragem pela 

Comissão de Avaliação de Contratos e Ajustes com o Terceiro Setor da SES, 

respeitando um quantitativo estatístico com grau de confiança de no mínimo 80% 

e margem de erro de no mínimo 15%. 

Meta: 100% 

Periodicidade: mensal 

 
8-Articulação intersetorial 

Explicação: As articulações acontecem intersetorialmente entre Assistência 

Social, Saúde e Educação e também com os equipamentos da rede pertinentes 

à promoção da atenção integral à pessoa com deficiência. As articulações 

realizadas por esse serviço com os equipamentos de saúde, proteção social, 

educação, esporte, cultura, entre outros, tem como objetivo ampliar a defesa e 

garantia de direitos, o cuidado, a inclusão e a melhoria da qualidade de vida da 

pessoa com deficiência. As trocas e compartilhamentos acontecem em 

matriciamentos, reuniões intersetoriais, participação ativa nos conselhos e 

conferências, espaços importantes de controle social para fomentar políticas 

públicas. 
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Essas articulações intersetoriais podem ocorrer através de reuniões ou palestras 

com a frequência mínima de 01 articulação bimestral entre os setores envolvidos. 

Fonte: Prestador (documentação comprobatória como atas de reuniões, listas 

de presença) 

Cálculo: Avaliação Documental 

Meta: Realizar no mínimo 01 articulação intersetorial a cada 06 meses 

Periodicidade: bimestral 

 

7) ESTRUTURA FÍSICA 
 

Locado    (   )               Próprio    (X)                   Cedido   (    ) 

 

Condições de Acessibilidade 

Sim (X)                    Parcialmente (   )             Não Possui  (   ) 

 
A sede da organização é própria e está localizada na região norte do município 

de Sorocaba, com uma área total de 3.247,25m², sendo 2.354,34m² de área 

construída, que compõe o complexo de três setores: assistência social, saúde e 

educação. 

A APAE deverá manter acessibilidade conforme a Lei Federal 10.098/2000 e a 

ABNT NBR / 9050/2020, garantindo a segurança a mobilidade das pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida. 

As descrições abaixo compõem o espaço da área da Saúde: 

 

Recepção 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ balcão com módulo de 2 

alturas e gaveteiro/ armário 2 portas/ cadeira 

de escritório/ cadeiras de recepção/ TV/ 

computador/ impressora/ telefone/ persianas 

Materiais de escritório/ copos descartaveis/ 

lixeira. 

Sala de Terapia Ocupacional 1 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/  cortina/  tablado/ 2 prateleiras 

grandes/  espelho fixo/ mesa com 2 cadeiras/  

armário com 2 portas/mesa infantil com 

4cadeiras/ organizador com 6 gavetas/ bola 

Brinquedos diversos/ painel de encaixe/ 

materiais de estimulação/ material escolar e 

de pintura/ cubo e painel AVP's/ Bola/ 

Bandagens terapêuticas/ livros infantil/ 

materiais para AVD’s 
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Suiça/ rolo de posicionamento pequeno/ 

cunha/  travesseiros/ banco tartaruga/ tapete 

EVA/ persianas 

Sala de Terapia Ocupacional 2 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/ /mesa infantil com 4cadeiras/ 

bola Suiça/ rolo de posicionamento pequeno/ 

tapete EVA/ Armário 2 portas/ persianas 

Brinquedos diversos/ painel de encaixe/ 

materiais de estimulação/ material escolar e 

de pintura/ cubo e painel AVP's/ bola/ 

bandagens terapêuticas 

Sala de Fisioterapia 1 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/porta 

papel toalha/  cortina/  tablado/  espelho fixo/  

espaldar/  escada de canto com rampa/ 

mesa com 3 cadeiras/  armário com 2 portas/   

aparelho de eletroterapia (FES/TENS/CR)/ 

aspirador mecânico/ organizador com 6 

gavetas/ esteira ergométrica/ prancha de 

equilíbrio/  bola feijão/ bolas suiça/ mini cama 

elástica/ cadeira tartaruga/ rolo de 

posicionamento médio/ discos 

proprioceptivos/ cunha/  travesseiros/ barras 

paralelas ajustáveis/ andador adulto e 

infantil/ banco tartaruga/ Stand table/ 

muletas/ bengalas/ persianas 

Brinquedos/ bandagem terapêuticas/ 

estetoscópio/ esfigmomanômetro/ caneleiras 

0,5 kg/ caneleiras 1kg/ faixas elásticas/ luvas 

descartáveis/ luvas estéreis/  

 

Sala de Fisioterapia 2 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/porta 

papel toalha/aparelho de eletroterapia /  bola 

feijão/ bolas suiça/ tapete E.V.A./ espelho 

com rodizios/ laser para terapia/ persianas 

Brinquedos/ bandagem/ estetoscópio/ 

esfigmomanômetro/ faixas elásticas/ luvas 

descartáveis/ luvas estéreis. 

 

Sala de Fonoaudiologia 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/  porta 

papel toalha/ cortina/  tablado/  espelho fixo/ 

mesa de escritório com 2 cadeiras/  armário 

com 2 portas/ organizador com 6 gavetas/ rolo 

de posicionamento pequeno/   

Bandagens terapêuticas/ brinquedos 

variados/ estetoscópio/ otoscopia/ testes de 

linguagem/ abaixadores de língua/ materiais 

diversos para terapia de motricidade oral 

(canudo, algodão, língua de sogra etc.) 
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travesseiros/cunha/ mesa infantil com 3 

cadeiras/ gaveteiro de escritório/  bebê 

conforto/ tapete EVA/ persianas 

Sala de Psicologia 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/ mesa e 1 cadeira de escritório/ 

mesa infantil com 4 cadeiras/ armário com 2 

portas/ organizador com 6 gavetas/ prateleira 

grande/ persianas 

Brinquedos/ jogos/ livros infantil/ jogos/ teste 

psicológico cognitivo 

Sala de Musicoterapia 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/ violão/ caixa de som 

amplificadora/ reco- reco/ caxixi/ pau de 

chuva/ flautas/ guizo/ tubos sonoros/ afoxé/ 

xilofone/ triângulos/ pandeiros meias-luas de 

praia/ surdo/ teclado/ Mer alofone/ xilofone/ 

tapete EVA/ armário pequeno com 2 portas/ 

persianas 

Brinquedos. 

Sala de Arteterapia 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/ mesa/ 4 cadeiras/ 2 armários 

com 2 portas cada/ painel de exposição/ 

persiana 

Materiais de arte (tinta, lã, papel, tesouras 

etc.) 

Sala de Estimulação Sensorial 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/ 2 ventiladores de teto/ cortina 

blackout/ mesa infantil e com 4 cadeiras/ 

espelho fixo/ prancha de equilíbrio/ estrutura 

metálica para aparelhos suspensos/ 

cavalete/ balanço de estimulação 

proprioceptivo/ pendulo/ rede de balanço de 

lycra/ organizador com 6 gavetas/ 2 

prateleiras grandes/ túnel sensorial/ piscina 

de bolinhas/ globo de luz/ 3 patinetes/ 

Brinquedos e materiais sensoriais 
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colchonete grande/ computador touch/ mesa 

pequena para computador/ persiana 

Sala de AVDs 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ porta sabonete/ porta 

papel toalha/ cortina/ espelho fixo/ mesa de 

escritório com 2 cadeiras/ 2 armários com 2 

portas cada/ 1 Vaso sanitário/ mesa infantil 

com 4 cadeiras/ minicozinha de madeira/ 

cama solteiro/ sofá pequeno 2 lugares/ 

biombos/ tatames/ chuveiro/ registro de 

chuveiro/ guarda roupa pequeno 2 portas/ 

colchão solteiro/ persianas 

Brinquedos/ roupas/ roupas de cama/ 

produtos de higiene. 

Sala de Atendimento Médico 

Equipamentos Materiais 

Ar condicionado/ pia/ persiana/ porta 

sabonete/ porta papel toalha/ mesa e 3 

cadeiras de escritório/ armário com 2 portas/ 

maca fixa/ balança com medida 

antroprométrica/ simetrógrafo/ escada 2 

degraus/ persiana 

Estadiômetro/ receituários/ luvas/ materiais 

de escritório/ martelo de reflexo/ fita métrixa/ 

espátula/ estetoscópio infantil e adulto/ 

esfigmomanômetro infantil e adulto. 

Sala de Serviço Social 

Equipamentos Materiais 

Mesas de escritório /cadeira giratória/ 2 

cadeiras fixas/ notebook/ telefone/ arquivos 

para prontuários/ armários com 2 portas/ 

persiana 

Materiais de escritório 

Sala de coordenação 

Equipamentos Materiais 

Mesas de escritório /cadeira giratória/ 2 

cadeiras fixas/ notebook/ telefone/ 

impressora/ armários com 2 portas/ persianas 

Materiais de escritório/ arquivos de 

documentos 

Secretaria/Arquivos 

Equipamentos Materiais 

Ventilador de teto/ 2 mesa de escritório com 2 

cadeiras/ 2 computadores/ 2 impressoras/ 

gaveteiros para prontuários/ arquivos para 

Materiais de escritório 
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prontuários/ telefone/armário grande com 2 

portas/ armário pequeno com 2 portas/ 

persianas 

Sala de reuniões 

Equipamentos Materiais 

Mesa de reunião/ cadeiras/ telefone/ data 

show/armários/ persianas 

-- 

Cozinha 

Equipamentos Materiais 

Pia/ geladeira/ fogão/ gabinete em pia de 

cozinha/ mesa com 10 cadeiras/ armário 

pequeno com 2 portas/ geladeira/ micro-

ondas/ forno elétrico pequeno 

Talheres/ pratos/ copos/ lixeira 

Cozinha/ Refeitório 

Equipamentos Materiais 

Pias/ geladeira/ fogão industrial/ forno 

industrial/ gabinetes/ pia/ mesas/ armários/ 

geladeira industrial/ micro-ondas/ forno 

elétrico/ freezer/ mesas de refeitório/ 

cadeiras/ buffet self servisse/, filtro de água/ 

câmara fria/ batedeiras/ processadores de 

alimentos/ bancada/  telefone. 

Talheres/ pratos/ copos/ lixeira/ utensílios 

Quadra coberta 

Equipamentos Materiais 

Trave de futebol/ cesto de basquete/ 

colchonetes 

Materiais esportivos 

Sanitários 

Equipamentos Materiais 

Pias/ porta sabonete/ porta papel toalha/ 

espelho fixo/ vasos sanitários/ trocador infantil 

Produtos de higiene 

Sanitários com acessibilidade 

Equipamentos Materiais 

Pias/ porta sabonete/ porta papel toalha/  

espelho fixo/ vasos sanitários/ barras de 

apoio/ ducha higiênica/ chuveiro/ trocador/ 

armário roupeiro de aço 4 portas. 

Produtos de higiene. 
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Depósito de Material de Limpeza (DML) 

Equipamentos Materiais 

Palhetes/ prateleiras Materiais de limpeza 

Almoxarifado 

Equipamentos Materiais 

Estantes de aço Materiais de papelarias 

Área para atividades lúdicas  

Equipamentos Materiais 

Tenda/ puffs/ escorregador de plástico/ 

balanço de plástico 

- 

Abrigo externo de resíduo sólidos 

Equipamentos Materiais 

Containers de lixo - 

 

8) IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR TÉCNICO DO SERVIÇO 
 
 
 
 

Nome completo: Vanessa de Souza Veras 

Formação: Fisioterapeuta 

Número do Registro Profissional: CREFITO-3/ 228740 F 

Telefone para contato: (15)3219-2499 

E-mail do coordenador: coordenacao.saude@apaesorocaba.org.br 
 
 
 
 

Fábio Nobuhiro Umezu 
Presidente voluntário  

RG 19.178.062 
CPF 149.807.668-89  

 

 

 

 

 

Sorocaba, 01 de abril de 2024. 


